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A reestruturação da Farmácia 
Municipal de Canguçu/RS
por meio do Programa QUALIFAR-SUS

CANGUÇU/RS
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CARACTERIZAÇÃO
O município de Canguçu localiza-se na região 

sul do Rio Grande do Sul (RS) a aproximadamen-
te 56 km de Pelotas e 274 km de Porto Alegre. De 
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), possui 53.259 habitantes, sendo 
50,4% do sexo masculino. Conforme o Atlas Brasil 
(2010), que divulga dados do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), Canguçu encontra-se 
na microrregião de Pelotas e na mesorregião Su-
deste Rio-Grandense. Em 2010, 63,0% da popu-
lação residia na zona rural do município e 67,8% 
possuía entre 15 e 64 anos.

Em relação à economia, conforme o IBGE 
(2010), a maior arrecadação do município é pro-
veniente do setor de serviços, seguido pela agro-
pecuária e, em pequena escala, pela indústria. 

Conforme o Atlas Brasil, 74,3% da população maior 
de 18 anos, em 2010, era economicamente ativa. 
Deste percentual, 59,3% trabalhava no setor agro-
pecuário; 7,8% no comércio; 19,5% no setor de 
serviços e 0,25% no setor de utilidade pública.

Perfil epidemiológico
De acordo com o IBGE (2010), a taxa de morta-

lidade infantil média em Canguçu era de 3,48 para 
1.000 nascidos vivos. As internações por diarreias 
era de 1 para cada 1.000. Conforme o Atlas Brasil, 
o município passou de 20,2 óbitos por mil nascidos 
vivos, em 2000, para 13,9 óbitos por mil nascidos 
vivos, em 2010. Em 1991, a taxa era de 27,3.

De acordo com o Departamento de Informáti-
co do Sistema Único de Saúde (DATASUS, 2015), as 
doenças do aparelho circulatório constituem a maior 
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causa de mortalidade entre a população de Cangu-
çu, seguida por neoplasias. Em menor número, es-
tão os óbitos por doenças do aparelho respiratório.

Estruturação da rede de saúde
Conforme Manetti (2015), a atenção básica 

em Canguçu está composta por:

	 •	 um Pronto Atendimento (PA);

	 •	 um Posto de Saúde Central, responsável 
pelos atendimentos odontológicos, pediá-
tricos, nutricional, vacinação, DST/AIDS, vi-
gilância epidemiológica e grupos de usuá-
rios hipertensos e diabéticos;

	 •	 dois Centros de Apoio Psicossociais (CAPS), 
CAPS AD para usuários de álcool e drogas e 
CAPS I para usuários com transtornos men-
tais graves e persistentes;

	 •	 uma farmácia municipal;

	 •	 um centro de especialidades odontológicas 
(CEO);

	 •	 uma unidade de Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU);

	 •	 vinte e uma unidades básicas de saúde 
localizados no interior do município: duas 
UBS no primeiro distrito, cinco UBS no se-
gundo distrito, seis UBS no terceiro distrito, 
cinco UBS no quarto distrito e três UBS no 
quinto distrito.

	 •	 cinco Unidades de Saúde da Família (USF), 
sendo três localizadas na cidade e duas lo-
calizadas na área rural do município.

Assistência Farmacêutica
A farmácia municipal é responsável pela maior 

parte da dispensação de medicamentos fornecidos 
pelo município e estado. Conforme a Portaria n.º 
1.554 de 30 de julho de 2013, também são dispo-
nibilizados os fármacos que fazem parte do com-
ponente especializado da assistência farmacêutica 
(BRASIL, 2013). O município conta com apenas 
dois farmacêuticos para atender toda a demanda 
de serviços farmacêuticos na Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS).

Acontece ainda a dispensação de medicamen-
tos para hipertensão e diabetes nos grupos de hi-
perdia nos postos de USF, na área urbana e rural do 
município, em unidades de saúde sem a presença 
de um farmacêutico.

No prédio da farmácia municipal também se 
localiza a Central de Abastecimento Farmacêuti-
co (CAF). Da área física da farmácia municipal, de 
aproximadamente 100 m², quase 30% está reser-
vada ao CAF, que possui estantes para o armazena-
mento dos medicamentos, um computador, uma 
impressora laser e outra para impressão de etique-
tas, um aparelho de fax e um ar condicionado.

A farmácia municipal possui cinco computado-
res, uma impressora e copiadora a laser, armários 
para armazenamento de medicamentos contro-
lados, estantes e duas geladeiras para armazena-
mento de medicamentos termolábeis com contro-
le de temperatura. Este espaço possui ainda uma 
sala de espera com televisão, ar condicionado, ca-
deiras, além de uma cozinha, um banheiro e um 
ambiente destinado ao armazenamento de pro-
dutos de limpeza e higiene. Além dos dois farma-
cêuticos, compõem o quadro funcional um auxiliar 
administrativo e três estagiários.

RELATO DE EXPERIÊNCIA
A Farmácia Municipal de Canguçu vem pas-

sando por uma série de reestruturações nos últi-
mos anos. Primeiramente este serviço funcionava 
em um espaço muito pequeno, que não era ideal 
para a prestação da assistência farmacêutica no 
município. Não havia um local adequado para os 
usuários aguardarem o atendimento, o que fazia 
com que eles tivessem que esperar em fila em 
uma escada, recebendo luz solar ou chuva, o que 
não condiz com os princípios de humanização do 
SUS. A farmácia se localizava na entrada do pos-
to de saúde central, local que era frequentemente 
confundido com o balcão de informações e que 
interferia no atendimento aos pacientes. Além dis-
to, havia muito barulho por se tratar de um posto 
que oferecia atendimento pediátrico, odontológi-
co, vacinação, nutricionista e grupos de hiperdia. 
A farmácia possuía apenas uma porta de entrada 
de aproximadamente 80 cm, que servia também 
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como balcão de atendimento, o que dificultava a 
entrada com os medicamentos que vinham do pré-
dio onde se localizava o estoque. Não havia atendi-
mento prioritário, pois só existia espaço para uma 
única fila. Possuíamos três computadores e poucos 
funcionários que eram sobrecarregados de traba-
lho (por um período foram apenas o farmacêutico 
responsável técnico e uma atendente).

Há aproximadamente seis anos, a farmácia 
municipal foi transferida para a garagem de outro 
prédio pertencente à secretaria municipal de saú-
de, onde se localiza também o PA, contudo o espa-
ço ainda não era adequado, mas possuía uma área 
de quase 100 m², incluindo banheiro e cozinha. O 
espaço não possuía piso cerâmico, revestimento 
nas paredes, nem divisórias para permitir uma me-
lhor organização dos serviços oferecidos. A ilumi-
nação era precária, pois não havia janelas, apenas 
dois grandes portões de ferro, que anteriormente 
permitiam a entrada dos carros (Figura 1).

Figura 1: Portões de entrada da Farmácia Municipal de Canguçu antes 
da reestruturação.

A farmácia dividia o espaço com um depósito 
da secretaria municipal de educação, havendo a 
circulação de pessoas de outro setor da prefeitura, 
dentro do ambiente.

A rede elétrica apresentava sérios problemas 
(Figura 2), pois havia emendas de fios, o que podia 
levar a um problema elétrico futuro. O sanitário 
também não se encontrava em boas condições. 
Uma das paredes, que possuía um aterro na parte 
externa, estava frequentemente coberta por mofo 
(Figura 3). Em síntese, a mudança da farmácia para 
o espaço atual foi feita de forma improvisada.

Figura 2: Rede elétrica antiga com fiação aparente.

Figura 3: Parede com manchas de mofo.

Conforme a Resolução de Diretoria Colegia-
da (RDC 44/2009), que dispõe sobre Boas Práticas 
Farmacêuticas para o controle sanitário do funcio-
namento, da dispensação e da comercialização de 
produtos e da prestação de serviços farmacêuticos 
em farmácias e drogarias, em seu Capítulo III, traz 
que as instalações físicas: devem ser localizadas, 
projetadas e construídas com uma infraestrutura 
adequada às atividades desenvolvidas; devem ser 
independentes de forma a não permitir a comu-
nicação com residências ou qualquer outro local 
distinto do estabelecimento; as instalações devem 
possuir superfícies (piso, paredes e teto) lisas e im-
permeáveis, sem rachaduras, resistentes aos agen-
te sanitizantes e facilmente laváveis; os ambiente 
devem ser protegidos contra a entrada de insetos e 
roedores; as condições de ventilação e iluminação 
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devem ser compatíveis com as atividades desen-
volvidas; as instalações elétricas devem estar bem 
conservadas e em boas condições de segurança e 
uso; o sanitário deve ter fácil acesso, mantido em 
boas condições de limpeza e possuir pia com água 
corrente; devem dispor de local adequado para 
a guarda dos pertences dos funcionários e deve 
possuir equipamentos de combate a incêndio em 
quantidade suficiente conforme legislação especí-
fica (ANVISA, 2009). Uma readequação ou um re-
forma eram mais que necessárias e urgentes.

METODOLOGIA
Diversas adequações foram necessárias, ao 

longo de seis anos, para possibilitar o novo uso do 
espaço. Primeiramente foi colocado piso cerâmico 
no chão e realizada a pintura das paredes. Depois, 
houve a instalação de divisórias e de um ar condi-
cionado e foi providenciada a retirada do depósito 
da Secretaria de Educação, que deu espaço à CAF, 
que possui capacidade suficiente para assegurar a 
estocagem ordenada nas diversas categorias dos 
produtos. Em seguida, trocou-se os portões de fer-
ro da entrada por vidros, o que permitiu uma me-
lhor iluminação (Figura 4).

Figura 4: Fachada remodelada com a troca dos portões de ferro por 
vidros e colocação de cortinas.

Há aproximadamente 3 anos, foi feita uma divi-
são na farmácia para a criação do CAF, com a insta-
lação de outro ar condicionado e colocação de pra-
teleiras para armazenamento dos medicamentos. 
Somente em 2016, as prateleiras de madeira, que 
estavam mofadas, foram pintadas após uma notifi-
cação do Conselho Regional de Farmácia do estado.

Há dois anos, foi refeita toda a rede elétrica, 
contudo a mesma não é utilizada pois depende de 

liberação da Companhia Estadual de Energia Elé-
trica (CEEE) do Rio Grande do Sul, bloqueada por 
questões burocráticas. Para não prejudicar o fun-
cionamento da farmácia municipal de Canguçu e 
do CAF, foi feita uma melhoria na instalação elétri-
ca antiga com o uso de fios novos e sem emendas, 
que melhorou a sua qualidade.

A última reforma aconteceu recentemente, 
em abril de 2017, com a colocação de revestimento 
cerâmico na parede mais úmida da farmácia, para 
facilitar a higienização em caso de mofo (Figura 5). 
Além disso, todas as paredes sem revestimento fo-
ram pintadas. O sanitário, que é utilizado apenas 
pelos funcionários do setor, passou por uma refor-
ma visando a melhoria das condições de higiene.

Figura 5: Parede com revestimento cerâmico para evitar o acúmulo de 
mofo e facilitar a limpeza.

Não houve intervenção em relação à entrada 
de insetos e roedores, pois este problema nunca 
foi evidenciado, sendo que a limpeza é realiza-
da diariamente, assim como a retirada de lixo.

A farmácia ainda não possui um local próprio 
para a guarda dos utensílios dos funcionários. Em 
relação à proteção contra incêndios, possui dois 
extintores, um tipo A e outro tipo BC. Também é 
realizado o controle da temperatura e umidade do 
setor.

Os medicamentos termolábeis possuem con-
trole de temperatura. Os medicamentos controla-
dos pela Portaria nº 344/98 da SVSMS são armaze-
nados em armários com chave e são dispensados 
conforme a legislação vigente, utilizando um sis-
tema informatizado para o registro das entradas e 
saídas. Os medicamentos restantes são armazena-
dos em prateleiras, longe do chão e afastados das 
paredes, com nome e com controle de validade, 
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sendo, os que vencem primeiro, colocados à frente 
dos demais (Figura 6).

Além disso, o estabelecimento possui um 
compartimento para a segregação de produtos 
vencidos ou fora das condições de uso, afastado da 
área onde se realiza a dispensação.

Figura 6: Vista geral das prateleiras onde são armazenados os medi-
camentos.

Descrição dos impactos gerados com 
esta experiência

Esta reforma só foi possível através do Programa 
Nacional de Qualificação da Assistência Farmacêuti-
ca (QUALIFAR-SUS, 2012) do Ministério da Saúde:

Instituído por meio da Portaria n° 1.214, de 13 
de junho de 2012, o Qualifar-SUS tem por finalidade 
contribuir para o processo de aprimoramento, imple-
mentação e integração sistêmica das atividades da As-
sistência Farmacêutica às ações e aos serviços de saú-
de, visando a uma atenção contínua, integral, segura, 
responsável e humanizada à população brasileira.

Dividido em quatro eixos, o QUALIFAR-SUS 
preconiza ações de estruturação física dos servi-
ços farmacêuticos (Eixo Estrutura), a promoção da 
educação permanente e da capacitação dos pro-
fissionais na lógica das RAS (Eixo Educação), a dis-
ponibilização de informações sobre as ações e os 
serviços da Assistência Farmacêutica praticada no 
âmbito do SUS (Eixo Informação) e a elaboração de 
propostas de inserção da Assistência Farmacêutica 
(Eixo Cuidado) nas práticas clínicas.

Após as reformas realizadas ao longo dos últi-
mos anos, pode-se dizer que hoje este espaço pos-
sui uma infraestrutura adequada para os serviços 
oferecidos. Atualmente os usuários aguardam o 
atendimento no hall de entrada da farmácia, em 
um ambiente climatizado, com cadeiras e televi-

são, ou seja, em um ambiente mais humanizado, 
com atendimento prioritário para gestantes, ido-
sos, mulheres com crianças no colo e pessoas por-
tadores de necessidades especiais, o que condiz 
com os princípios do SUS.

O estabelecimento possui mais conforto para os 
funcionários, mais espaço, o que possibilita uma equi-
pe maior e, com isso, um atendimento mais rápido.

Está sendo organizada uma pesquisa de satis-
fação do usuário em relação à assistência farma-
cêutica do município, incluindo dados sobre a nova 
estrutura física e as melhorias propiciadas ao aten-
dimento após a reestruturação. O questionário, 
com questões de múltipla escolha, faz referência 
ao espaço físico, higienização, localização da far-
mácia, horário de funcionamento, privacidade do 
usuário no atendimento, tempo de espera, dispo-
nibilidade dos medicamentos, entre outras infor-
mações. Após esta pesquisa será possível identifi-
car os resultados e impactos gerados pelo processo 
de reestruturação.

De qualquer maneira, na lida prática, a rees-
truturação, além de adequar o armazenamento de 
medicamentos de acordo com a legislação vigente, 
serviu para tornar o ambiente mais organizado, as-
séptico, com melhor controle de validade, quantida-
de, umidade e temperatura. Tais mudanças contri-
buíram para a qualificação dos processos gerenciais e 
assistenciais em ambiente mais agradável tanto para 
os usuários quanto para os servidores públicos.

Próximos passos, desafios e 
necessidades
	 •	 Comprar duas câmaras frias para melhorar 

ainda mais as condições de armazenamen-
to de medicamentos termolábeis;

	 •	 Criação de uma sala para implantar o serviço 
de Acompanhamento Farmacoterapêutico, 
com o objetivo de melhorar a adesão tera-
pêutica do usuário, evitando a automedica-
ção e o uso incorreto dos medicamentos;

	 •	 Sensibilização dos gestores em relação à 
importância da estruturação da Assistência 
Farmacêutica por meio da qualificação per-
manente dos servidores;
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	 •	 Implantar um sistema de controle regular 
de satisfação do usuário com a Assistência 
Farmacêutica do município, assim como da 
estrutura física da Farmácia Municipal, por 
meio de questionários.

CONCLUSÃO
Conclui-se que a reestruturação, além de ade-

quar o armazenamento de medicamentos em acor-
do com a legislação, tornou o ambiente mais orga-
nizado, asséptico, com melhor controle de validade 
de produtos, quantidade, umidade e temperatura. 
Tais mudanças contribuíram para a qualificação dos 
processos gerenciais e assistenciais em ambiente 
mais agradável tanto para os usuários quanto para 
os servidores públicos. Esta estruturação só foi pos-
sível através dos recursos oriundos do Programa 
Nacional de Qualificação da Assistência Farmacêu-
tica (QUALIFAR-SUS), do qual o município de Can-
guçu/RS faz parte e também do interesse da atual 
gestão da Secretaria Municipal de Saúde. Propor-
cionar atendimento mais humanizado, tendo por 
base os princípios do SUS fortalece o vínculo dos 
usuários e servidores com o trabalho em saúde.
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